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RESUMO
Este artigo é de caráter bibliográfico, 

onde considera a importância da psicomotri-
cidade na educação infantil. Designadamen-
te explica a seriedade do movimento para o 
desenvolvimento do avanço escolar, de tal 
maneira auxiliar na metodologia de alfabeti-
zação de alunos frequentadores da educação 
infantil. Tem como objetivo analisar a impor-
tância da psicomotricidade na educação in-
fantil, identificando suas contribuições para 
o desenvolvimento integral das crianças. Os 
resultados mostraram que além dos bene-
fícios físicos, cognitivos e socioemocionais, 
a prática psicomotora na educação infantil 
proporciona momentos de pRAZER, DIVER-
SÃO E RELAXAMENTO. As atividades lúdicas 
e criativas permitem que as crianças se ex-
pressem de forma espontânea, liberem suas 
emoções e desenvolvam uma relação sau-
dável com o próprio corpo. Concluiu-se que 
a psicomotricidade desempenha um papel 
significativo na educação infantil, proporcio-
nando um ambiente enriquecedor para o de-
senvolvimento integral das crianças 

Palavras-Chave: Criança; Desenvolvi-
mento; Psicomotricidade; Educação Infantil.

1 INTRODUÇÃO
A psicomotricidade é uma área fun-

damental no desenvolvimento integral das 
crianças na educação infantil. Ela engloba o 
estudo das relações entre o corpo, a mente e 
a ação, buscando compreender e promover 
o desenvolvimento motor, cognitivo e emo-
cional dos indivíduos desde a primeira infân-
cia. A prática da psicomotricidade na educa-
ção infantil oferece inúmeros benefícios para 
as crianças, permitindo-lhes explorar, experi-
mentar e aprender de forma integrada e sig-
nificativa.

A inclusão da psicomotricidade como 
prática pedagógica na educação infantil se 
justifica pela importância de proporcionar às 
crianças um ambiente estimulante e adequa-
do para o desenvolvimento de suas habilida-
des motoras, perceptivas e emocionais. Por 
meio de atividades psicomotoras, as crianças 
têm a oportunidade de se expressar, conhe-
cer seu próprio corpo, adquirir autonomia, 
aprender a lidar com suas emoções e de-
senvolver habilidades sociais. Além disso, a 
psicomotricidade contribui para a formação 
global da criança, favorecendo sua capacida-
de de aprendizagem e sua adaptação ao am-
biente escolar.

Este artigo tem como objetivo analisar 
a importância da psicomotricidade na educa-
ção infantil, identificando suas contribuições 

para o desenvolvimento integral das crian-
ças. Serão abordados os objetivos específi-
cos, tais como: compreender os fundamen-
tos teóricos da psicomotricidade, destacar os 
benefícios da prática psicomotora na educa-
ção infantil e explorar as atividades psicomo-
toras como ferramenta de aprendizagem e 
desenvolvimento infantil.

Para atingir os objetivos propostos, 
serão realizadas pesquisas bibliográficas em 
fontes especializadas, como artigos científi-
cos, livros e teses que abordem a psicomo-
tricidade na educação infantil. Será feita uma 
revisão crítica da literatura existente, desta-
cando os principais conceitos teóricos, meto-
dologias utilizadas e resultados encontrados. 

2 DESENVOLVIMENTO
Fundamentos teóricos da psicomotri-

cidade
A Psicomotricidade é uma área que 

tem ganhado cada vez mais destaque no 
campo educacional e terapêutico, pois reco-
nhece a estreita relação entre corpo, mente 
e ação na construção do conhecimento e no 
desenvolvimento integral do indivíduo. Os 
fundamentos teóricos que embasam a Psico-
motricidade são fundamentais para compre-
endermos sua importância e aplicação (FER-
NANDES: VEIGA: GUTIERRES, 2022).

Um dos pilares teóricos da Psicomotri-
cidade é a teoria do desenvolvimento de Jean 
Piaget. Segundo Piaget, a criança constrói o 
conhecimento por meio de suas ações no 
mundo. É através da exploração e manipula-
ção dos objetos, do movimento e da intera-
ção com o ambiente que a criança assimila 
informações e constrói representações men-
tais. Nesse sentido, a Psicomotricidade valo-
riza a importância do movimento como meio 
de aprendizagem e expressão, permitindo 
que a criança desenvolva suas habilidades 
motoras, perceptivas e cognitivas de forma 
integrada (SANTOS; OLIVEIRA, 2022).

Outro fundamento teórico essencial é 
a teoria psicanalítica de Sigmund Freud. Para 
Freud, o desenvolvimento infantil está intrin-
secamente ligado às pulsões e aos processos 
inconscientes. A Psicomotricidade, inspirada 
pela psicanálise, busca compreender as ma-
nifestações corporais como expressões das 
emoções e dos conflitos internos da crian-
ça. Através das atividades psicomotoras, as 
crianças podem explorar suas emoções, ex-
perimentar sensações corporais e simbolizar 
seus conflitos, facilitando o desenvolvimento 
emocional e promovendo a saúde mental 
(FREIRE et al., 2021).
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Além disso, a teoria de Henri Wallon 
também contribui para os fundamentos te-
óricos da Psicomotricidade. Wallon defende 
que o desenvolvimento humano ocorre de 
forma integrada, considerando os aspectos 
motor, cognitivo e afetivo. Para ele, a crian-
ça se desenvolve através das interações so-
ciais e das experiências corporais, que são 
mediadas pelo movimento e pela expressão. 
A Psicomotricidade se alinha com essa pers-
pectiva ao valorizar a importância das rela-
ções sociais na aprendizagem e ao utilizar o 
movimento como forma de expressão e co-
municação (FERNANDES: VEIGA: GUTIERRES, 
2022).

Outra abordagem teórica relevante 
é a teoria do esquema corporal de L. S. Vy-
gotsky. Vygotsky enfatiza a importância do 
corpo como instrumento de ação no mundo, 
destacando que o movimento é uma forma 
primordial de interação com o ambiente. O 
esquema corporal, conceito central em sua 
teoria, refere-se à imagem que a pessoa tem 
de seu próprio corpo e das relações espaciais 
que estabelece com o meio. A Psicomotrici-
dade utiliza o conceito de esquema corporal 
para compreender o desenvolvimento motor 
e a construção da imagem corporal das crian-
ças, promovendo atividades que estimulam a 
consciência corporal e a coordenação moto-
ra (SANTOS; OLIVEIRA, 2022).

Os benefícios da prática psicomotora 
na educação infantil

A prática psicomotora na educação 
infantil tem se mostrado extremamente be-
néfica para o desenvolvimento integral das 
crianças. Ao promover atividades que envol-
vem o movimento, a percepção corporal e 
a expressão emocional, a psicomotricidade 
proporciona uma série de benefícios essen-
ciais para o crescimento saudável e o apren-
dizado das crianças nessa fase tão importan-
te da vida (CHULA; SACHINSKI, 2019).

Um dos principais benefícios da práti-
ca psicomotora é o estímulo ao desenvolvi-
mento motor das crianças. Através de brin-
cadeiras e jogos que envolvem movimentos 
amplos e precisos, como correr, saltar, equi-
librar-se e manipular objetos, as crianças 
aprimoram suas habilidades motoras, adqui-
rindo força, coordenação e destreza. Essas 
habilidades são fundamentais para que as 
crianças possam explorar o mundo ao seu 
redor, interagir com o ambiente e realizar ta-
refas cotidianas de forma autônoma (LIMA; 
BARROS; SILVA, 2023).

Além disso, Maciel e Barbosa (2021) 
afirmam que a prática psicomotora na educa-

ção infantil contribui para o desenvolvimento 
cognitivo das crianças. Durante as atividades 
psicomotoras, elas são desafiadas a resolver 
problemas motores, planejar movimentos e 
tomar decisões. Isso estimula o pensamento 
lógico, a capacidade de solucionar problemas 
e a tomada de decisões, habilidades que são 
transferidas para outras áreas do conheci-
mento. A psicomotricidade também promo-
ve o desenvolvimento da percepção espacial, 
temporal e corporal, proporcionando uma 
base sólida para o aprendizado escolar.

Outro benefício importante da prática 
psicomotora é o desenvolvimento emocional 
das crianças. Por meio da expressão corporal, 
as crianças podem canalizar e compreender 
suas emoções, desenvolvendo a consciência 
emocional e aprendendo a lidar de forma 
saudável com seus sentimentos. A prática 
psicomotora proporciona um espaço seguro 
e acolhedor para que as crianças possam ex-
plorar suas emoções, expressando-se livre-
mente e desenvolvendo habilidades socioe-
mocionais, como a empatia, a cooperação e a 
resolução de conflitos (SANTOS, 2019).

Além disso, a psicomotricidade na edu-
cação infantil contribui para a socialização e o 
desenvolvimento das habilidades sociais das 
crianças. Durante as atividades psicomoto-
ras, as crianças são incentivadas a interagir, 
cooperar, compartilhar e respeitar as regras 
e limites estabelecidos. Essas experiências 
promovem a construção de relações saudá-
veis com os colegas, desenvolvendo habilida-
des de comunicação, trabalho em equipe e 
respeito mútuo (CHULA; SACHINSKI, 2019).

A prática psicomotora na educação 
infantil também proporciona momentos de 
prazer, diversão e relaxamento para as crian-
ças. As atividades lúdicas e criativas envol-
vidas na psicomotricidade permitem que as 
crianças se expressem de forma espontânea 
e prazerosa, proporcionando um ambiente 
favorável ao bem-estar emocional e ao de-
senvolvimento da criatividade.

Através de jogos, brincadeiras e dan-
ças, as crianças são incentivadas a experi-
mentar diferentes movimentos e expressões 
corporais. Elas podem imitar animais, per-
sonagens, explorar diferentes ritmos e me-
lodias, criando um ambiente de liberdade e 
descoberta. Essas atividades não apenas es-
timulam a criatividade, mas também promo-
vem o desenvolvimento da expressão verbal 
e não verbal, permitindo que as crianças se 
comuniquem e se conectem com os outros 
de maneira mais ampla.

Além disso, as atividades psicomoto-
ras também contribuem para o relaxamento 
e o gerenciamento do estresse nas crianças. 
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Durante a prática, elas podem liberar tensões 
físicas e emocionais acumuladas, reduzindo 
a ansiedade e promovendo uma sensação de 
calma e bem-estar. O ambiente lúdico e aco-
lhedor, combinado com o movimento e a ex-
pressão corporal, oferece uma oportunidade 
de descontração e alívio de tensões, permi-
tindo que as crianças desenvolvam uma rela-
ção saudável com seu corpo e emoções.

O professor desempenha um papel 
essencial ao criar um ambiente propício para 
o prazer, diversão e relaxamento durante 
as atividades psicomotoras. Ele deve ser um 
facilitador, encorajando a participação ativa 
das crianças, estimulando a criatividade e 
promovendo a diversidade de experiências. 
Ao valorizar a espontaneidade e a individuali-
dade de cada criança, o professor incentiva a 
autoconfiança e a autoexpressão, fortalecen-
do a relação positiva com o próprio corpo e 
emoções (SANTOS, 2019).

É importante ressaltar que as ativi-
dades psicomotoras na educação infantil 
devem ser planejadas de forma adequada, 
levando em consideração a faixa etária e as 
habilidades motoras das crianças. O profes-
sor deve garantir a segurança e adaptar as 
atividades de acordo com as necessidades 
individuais, proporcionando um ambiente in-
clusivo e acessível a todos.

Atividades psicomotoras como ferra-
menta de aprendizagem e desenvolvimento 
infantil

As atividades psicomotoras desem-
penham um papel fundamental como ferra-
menta de aprendizagem e desenvolvimento 
infantil. Ao integrar o movimento corporal, 
a percepção sensorial e as habilidades cog-
nitivas e emocionais, essas atividades pro-
porcionam uma experiência enriquecedora 
que promove o desenvolvimento integral das 
crianças (SANTOS; COSTA, 2015).

Uma das formas pelas quais as ativi-
dades psicomotoras favorecem a aprendiza-
gem é através do estímulo ao desenvolvimen-
to motor. Ao envolver as crianças em jogos, 
brincadeiras e desafios motores, elas têm a 
oportunidade de explorar seu corpo, aprimo-
rar suas habilidades motoras grossas e finas, 
como correr, pular, pegar objetos, equilibrar-
-se e manipular diferentes materiais. Essas 
habilidades motoras são essenciais para 
o desenvolvimento da coordenação, força 
muscular, equilíbrio e controle corporal, faci-
litando não apenas a realização de tarefas co-
tidianas, mas também o envolvimento ativo 
nas atividades acadêmicas (BASTOS, 2022).

Além disso, as atividades psicomoto-
ras estimulam o desenvolvimento cognitivo 
das crianças. Durante essas atividades, as 
crianças são desafiadas a resolver problemas 
motores, tomar decisões, planejar movimen-
tos e coordenar diferentes ações. Isso envol-

ve o desenvolvimento de habilidades como a 
atenção, concentração, memória, raciocínio 
lógico e habilidades espaciais-temporais. Es-
sas habilidades cognitivas são transferidas 
para outras áreas de aprendizagem, permi-
tindo que as crianças enfrentem desafios 
acadêmicos com maior autonomia e eficácia 
(RODRIGUES, 2021).

As atividades psicomotoras também 
têm um impacto significativo no desenvolvi-
mento emocional das crianças. Ao explorar 
seu corpo e expressar-se por meio do mo-
vimento, as crianças têm a oportunidade de 
lidar com suas emoções, experimentar dife-
rentes sensações corporais e aprender a re-
gular suas reações emocionais. Essas ativida-
des proporcionam um espaço seguro para 
que as crianças expressem suas emoções, 
desenvolvendo a consciência emocional e a 
capacidade de lidar de maneira saudável com 
suas próprias emoções e as emoções dos ou-
tros. Isso promove o bem-estar emocional, a 
autoestima e a construção de relacionamen-
tos saudáveis (MANTOVANI; TAVARES, 2020).

Além disso, as atividades psicomoto-
ras também desempenham um papel impor-
tante no desenvolvimento social das crian-
ças. Ao participar de atividades em grupo, as 
crianças aprendem a compartilhar, cooperar, 
respeitar regras e limites, ouvir e se comuni-
car com os outros. Essas experiências pro-
movem o desenvolvimento de habilidades 
sociais, como a empatia, a assertividade, a 
negociação e a resolução de conflitos. As 
atividades psicomotoras proporcionam um 
contexto de interação e colaboração, onde as 
crianças aprendem a trabalhar em equipe, a 
respeitar a diversidade e a construir relacio-
namentos saudáveis (REIS, 2017).

O professor e a psicomotricidade
O papel do professor nas atividades 

psicomotoras na educação infantil desem-
penha um papel fundamental no desenvolvi-
mento físico, cognitivo e socioemocional das 
crianças. O termo "psicomotricidade" refere-
-se à integração dos aspectos psicológicos e 
motores no processo de aprendizagem, e o 
professor tem a responsabilidade de criar um 
ambiente propício para o desenvolvimento 
dessas habilidades.

Em primeiro lugar, o professor deve 
entender a importância das atividades psi-
comotoras na educação infantil. Essas ativi-
dades ajudam as crianças a desenvolverem 
habilidades motoras fundamentais, como 
a coordenação motora grossa e fina, equi-
líbrio, agilidade e destreza. Além disso, elas 
contribuem para o desenvolvimento cogniti-
vo, estimulando a concentração, a atenção, a 
memória e o raciocínio lógico. As atividades 
psicomotoras também promovem a intera-
ção social e a expressão emocional, permitin-
do que as crianças aprendam a se relacionar 
com os outros e expressem seus sentimentos 
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de forma adequada (PINHEIRO et al., 2021).
Ao planejar e realizar atividades psi-

comotoras, o professor deve considerar o 
nível de desenvolvimento de cada criança. É 
essencial oferecer uma variedade de experi-
ências sensoriais e motoras que sejam desa-
fiadoras, mas ao mesmo tempo adequadas à 
idade e capacidade de cada criança. O profes-
sor pode utilizar jogos, brincadeiras, danças, 
atividades esportivas, exercícios de coorde-
nação motora, entre outras estratégias, para 
estimular o desenvolvimento psicomotor das 
crianças (BERSCH; PISKE, 2020).

Além disso, o professor desempenha 
o papel de observador atento durante as ati-
vidades psicomotoras. Ele deve identificar 
as necessidades individuais de cada criança, 
oferecendo suporte e orientação adequados. 
Ao observar o desempenho motor das crian-
ças, o professor pode identificar possíveis 
dificuldades ou atrasos no desenvolvimento 
e, assim, encaminhar para avaliações espe-
cializadas, se necessário (LORDANI; BLANCO, 
2019).

O professor também deve valorizar e 
incentivar o processo de aprendizagem das 
crianças, em vez de se concentrar apenas no 
resultado final. Ele deve reconhecer os esfor-
ços individuais, promover a autoconfiança e 
a autoestima das crianças, criando um am-
biente acolhedor e encorajador. O professor 
pode utilizar estratégias de feedback positi-
vo, encorajando a persistência, a superação 
de desafios e o trabalho em equipe (VENÂN-
CIO et al., 2021).

É importante ressaltar que o papel do 
professor nas atividades psicomotoras não 
se limita apenas às atividades realizadas em 
sala de aula. Ele deve incentivar a prática de 
atividades físicas fora do ambiente escolar, 
conscientizando as famílias sobre a impor-
tância do desenvolvimento psicomotor na 
infância e fornecendo orientações para que 
essas atividades sejam incorporadas no coti-
diano das crianças (VIECELI; OLIVEIRA, 2020).

O docente desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento global das 
crianças, promovendo o equilíbrio entre as-
pectos físicos, cognitivos e socioemocionais. 
Ao criar um ambiente estimulante, oferecer 
suporte individualizado e valorizar o proces-
so de aprendizagem, o professor contribui 
para que as crianças desenvolvam suas po-
tencialidades e adquiram habilidades essen-
ciais para sua vida e aprendizado futuro (PI-
NHEIRO et al., 2021).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A psicomotricidade desempenha um 

papel crucial na educação infantil, pois pro-
move o desenvolvimento integral das crian-
ças, abrangendo aspectos físicos, cognitivos, 
emocionais e sociais. Ao integrar os aspectos 

psicológicos e motores, as atividades psico-
motoras fornecem um ambiente rico e esti-
mulante para as crianças explorarem e de-
senvolverem suas habilidades.

Neste artigo, discutimos o papel fun-
damental do professor nas atividades psico-
motoras na educação infantil. O professor 
desempenha o papel de facilitador, plane-
jando e conduzindo atividades adequadas 
ao nível de desenvolvimento de cada criança. 
Além disso, ele atua como observador aten-
to, identificando necessidades individuais e 
oferecendo suporte adequado. O professor 
também desempenha um papel importan-
te ao valorizar o processo de aprendizagem, 
promover a autoconfiança e incentivar a ex-
pressão criativa das crianças.

Além dos benefícios físicos, cognitivos 
e socioemocionais, a prática psicomotora na 
educação infantil proporciona momentos de 
prazer, diversão e relaxamento. As atividades 
lúdicas e criativas permitem que as crianças 
se expressem de forma espontânea, liberem 
suas emoções e desenvolvam uma relação 
saudável com o próprio corpo. O ambiente 
acolhedor e estimulante criado pelo profes-
sor contribui para o bem-estar emocional 
das crianças, ajudando-as a desenvolverem 
sua criatividade e a lidar com o estresse de 
forma positiva.

É importante ressaltar que a psicomo-
tricidade na educação infantil deve ser pra-
ticada de forma adequada, levando em con-
sideração a individualidade de cada criança. 
O professor deve adaptar as atividades, ga-
rantindo a segurança e a inclusão de todos 
os alunos. Além disso, é fundamental cons-
cientizar as famílias sobre a importância da 
psicomotricidade e incentivar a prática de ati-
vidades físicas fora do ambiente escolar.

Em conclusão, a psicomotricidade de-
sempenha um papel significativo na educa-
ção infantil, proporcionando um ambiente 
enriquecedor para o desenvolvimento in-
tegral das crianças. O papel do professor é 
essencial ao planejar e conduzir atividades 
psicomotoras, promovendo o desenvolvi-
mento físico, cognitivo, emocional e social. 
Ao valorizar o processo de aprendizagem, in-
centivar a expressão criativa e proporcionar 
momentos de prazer e relaxamento, o pro-
fessor contribui para o bem-estar e o cresci-
mento saudável das crianças. Ao investir na 
psicomotricidade na educação infantil, esta-
mos fornecendo às crianças as bases sólidas 
para seu desenvolvimento futuro e sucesso 
na vida.
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